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Q V E L H O P R O F E S S O R 
.Vosao» registos cronológicos a 

notaram a partida do Prot. Alceu 
Navai* de Souza, residente em U-
beraba. como nutro acontecimento 
normal dot que terminam, na ter-
ra, sua» tarefas. 

O desgaste físico. o cotisum o\de*sas 
energia» naturai• de cada criatura 
e. aindrr, os compromittas de co-
da um de nós tim às vkzes tua 
reticencia no túmulo. Ao deparar-
mos com a noticia do passamento 
do querido amigo Alceu Novais, 
teriamos forçosamente que parar 
uns intlatile* de nonas atividades 
para dirigir-lhe a mais sincera 
vibraçtlo de fraternidade. 

E creio que isse nosso gesto foi 
les mais sinceros, porque fizèmo lo 

A JUSTIÇA QUE ORIENTA E CONSOLA... 
J O S É R U S S O A falta He cochecmento das 

lis de justiça que presidem • 
idos os acontecimentos da e-
lstênc*s terrena, quer Inilvl-
iais ou coletivo.*, n.õrmente 
lendo o desencadear lnesps-
do de tragédias e calamida-

es atinge o homem em seus 
tos mais entranhados, visi-

do pela dor física ou moral, 
ntinus sendo n>otivos de re-
iltis contra o destino, contra 
mentira dogmática das reli-
6eS, e quase sempre contra 
:us! 

Não Be conhecendo a causa 
a males que cercam as cria-
ras, é bem verdade que de-

_ . m ser atribuídos a poderes 
Bsconhecidog, fõrças cegaa em 
Bovimento, ou à vontade divi-
t>. para ol que nels acredi-

KNusSa crônica de hoje Visa 
•blarecer ou consolar as jus-

aflições de um amigo que 
:f escreva relatando trechos 

seu desespero, ante a teta. 
[ade que visitara seu lar, 
xandp-o semelhante à desola* 

sombria de um cemitério, 
iremos que noa solldarisa-

em parte, com sua amar-
a moral, procurando cscla-

a titulo de consolação, 
causas que afligem a huma-
ide, segundo a lei de Deut 
180 segundo as teorias da 

cMicla e oa cfinoneB daa reli-
n k > . Náo nos Esqueçamos de 
flH Jesus, ao abençoar 08 ao. 
AHcret , curvados ao pêso de 
M p provações, dissera-lhes, 
qu| seriam candidatos is bema-
veiturançtB . . . 

x-X-x 

osso prezado amigo nfio se 
'orna, e nada na vida po-
onvencê-lo a aceitaros fatos 
lUpõ-lo à rei IgDeção. Incon-
ado, descrente, a morte de 

self único fiiho, de seis aooj de 
_ _ quando Iniciava a ezis-
tênds, deixara um vácuo im-
Prflncivel no coração dos 
M t t Clamam com a alma en-
volta em profunda tristeza, a 
icSolsção em que ae encon-

[um desabafo imenso, estrs-
sefrimentos recalcados, 

cicatrizes ainda recaniea, 
rara, roubando-lhea a cal 
sentido da conformado, 

nto da fé que já não exis-

aa suas palavras, a exte-
^are.ü a dor que lhe vai 
na cheia da tormento«, 

incapaz de resistir a vlo-
do golpe recebido: 
Senhor achaque a mor-

meu filho, com sei« anos 
ade, em poucos dias, pstst 
bra do destino? Que fatal 1-
1 morrer justamente quati-

so reino da morte, eternamente 
separado do carinho de aeus 
pais? Como suportarei tal per-
da, sem me revoltar contra tu-
do? Minha religião nfio me pô-
de elucidar e nem consolar. 
Permaneço num estranho labi-
rinto, Bem saber para onde me 
dirigir. 

O menino adoeceu t assistên 
cia médica não faltou. N&o sou 
rico, sou bancário, todos 08 re-
cursos foram baldados. O mal 
progrediu rèpidsmente e os 
médicos tudo fizeram para de-
ter a moléstia. Quatro dias e 
quatro noites, agonias e expec-
tativas mortificantes, vendo a 
murt~ ae aproximar com seu 
paaso de veludo, constituíram a 
maior tortura que se possa ima-
ginar. 

«Sfinha esposa quase enloque-
ceu e ainda não ae conforma. 
Eu estou sem rumo. completa-
mente desarvorsdo, sem sa-
ber o que fazer. Para (alar com 
franqueza, com a morte do me-
nino, perdi tudo na vida: lnte-
rêssea, coragem de. viver, sle-
griss. trabalho, futuro, tudo 
foi levado para o mesmo tú-
mulo! Aos 35 anoi, Bou um de-
siludido do mundo». 

«Até a crença em qua fui 
batizado, já n i o me alenta.» 

«A ela recorri com pedidos, 
orações e promessas, sem lo-
grar ser atendido pelos santos 
de minha devoção, e pelo pró-
prio Deus que tnc arrebatou o 
filho, por sua vontade enviado 
ao meu lar. Sou, hoje, quase 
um descrente, um ateu, um 
desgrsçado. O menino levou 
tudo consigo, deixando- me tam-
bém morto para o muodol O 
que devo fazer para mt confor-
mar, como deverei me condu-
zir o'sgora em diante, na tris-
teza de uma dor sem consóto?! 
A mãe a chorar a a clamar, fe-
rida pela ausência e saudada 
do tilho morto! . . . 

«Nfio posso dar-lhe uma ps-
lavra de confórto por que nfio 
a tenho nem para mim. Have 
rô uma explicação justa, racio-
nal, para a morte das crisnças, 
enquanto velhos alcançam In-
crível longevidade? Por qne 
morrem criança«, que ainda nfio 
viveram, por que por que, 
meu Deus? I » . . . «Ajude-me 
por caridade . . . dí-me uma 
esmola, uma migalha que stja 
de ânimo e de esp» rança 
um dia, Deus que me levou o 
filho, lhe pagará o qua puder-
des fazer por mim» . . . 

x-X-x 

Aa Instruções que se se-
guem, emanadas do ensino dos 

a m , . , altos espíritos qus inspiraram 
» • »abrochava para a vida!,ao codificador Allan Kardec, 
uS sorte lhe destinara o Cria pedimos ao prezado consulente 

r, levando-o para o mistério-1 lar, analisar a reeditar, pois es-

_ 

tamos convictos de que a paz, 
a conformação, e o dever de 
prosseguir a batalha da vida, 
ooltarfio mais fortalecidos por 
novoa conhecimentos relativos 
aos problemas humanos, em tu-
do quanto nos pareça errado, 
confuso e contraditório aôbre 
a manifestação da justlçs divi 
na. 

— A vida da criança, fre-
qüentemente Interrompida pe-
la morte, faculta, ao espirito 
nela encarnado, completar uma 
existência terminada antes *o 
têrmo estabelecido pelo Criador, 
sendo a coorte multas vezes 
uma provação para os psls. os 
quais resgatam, em conjunto e 
ao mesmo tempo, débitos do 
passado, qusndo se ligarem por 
laços de afittldadea e dev-res 
SssumldoB. 

O espirito que antma o cor-
po de uns criança, uma vez 
satisfeita a justiça que o envia-
ra à vida material, regresia ao 
piano espiritual, a fim de He 
preparar para uma nova exis-
tência de aperfeiçoamento. 

O 46gma da vida única, em 
que a sorte futura é fixada pa-
ra tOda a eternidade, não cor 
responde à justiça de Deus. Ao 
passo que. pela reencarnação, 
h t igusldade para todoB, o 
futuro e a escalada para a per-
feição é patrimônio comum, 
sem exceção e sem privilégios, 
quaisquer qua sejam as cren-
ças que alimentaram no curso 
da existência. 

As religiões que se enclausu-
raram no dogma, não aceitam 
as vidas sucessivas. Encarcera-
da* no âmbito eslroito da vida 
única, não oferecem probabili-
dades de reerguimento daa al-
maa pecadoras. Nas penas eter-
nas, mesmo que ae arrependam, 
Deus sari (urdo aos seus cla-
mores, 

O dógma unitário reduz Deus 
um ser egoísta, vlngatieo, par-

cial, gozando com o sofrimento 
de seus filhos, comerciando 
concessões com religiões estrati-
ficadas na senda do progresao. 

Qual o mérito da criança 
que ndo teve tempo de fazer 
o bem e nem o mal? Qual 
sua aorte depois da morte? 

A reencarnaçfio dos espíritos 
é uma porta para a espiritua-
lização dos que necessitam do 
aprendizado na vida terrena, 
resgatando ao mesmo tempo! 
faltas de outras existências. 

TOda» as religiões aferradas 
ao absurdo da vida únics, avan-
çam teorias infantis para expli-
carem o que ignoram. 

N to aa vêem criscçss ccns 
idéias inatas para o mal, tais 
como: aatácla, perfídia,-mentira, 
roubo, avareza, desobediência, e 
por vSzes até com Instintos 
sanguinários?! Por ontro lado, I 
crianças propensaa ao bem, dó-
ceis. caridosas, humildes, exi-1 

birem afeição às artes, às ciên-
cias, i poesia, â música, etc. 
sem terem tido tempo de es 
tudarü 

A inferioridade, bem ccmo os 
conhecimentos precoces são pre-
dicados dos espirites reencar-
nados que a criança manifesta 
déade os pouces anos. 

Cada utn traz ao rensecer o 
s u cabebal de conhecimento, o 
seu grau de evolução, e quase 
sempre o volume de faltas 
serem resgata las. 

A lei é igual pars todos e s 
justiça de Deus se cumpre cm 
tõda a sua criação . . . 

Querendo maiores esclsrt ci-
menter, de sejando se orientar 
nsS leis que regrm o destino 
de tôdas aa criaturas, leia o Li-
vro dos Espíritos sem nenhum 
compromisso de se tornar ade-
to do Espiritismo . . 

«I 
Assire 

ERfl» 

tom o coração que enviou direta-
mente aos nassom olho» duas ld-
gritna» de enternecimento. A vida 
dèsitt comj anhein teve a ponti-
fitaçdo do* que estudam a doutri-
na e procuram falar dela com Jf-
nodo e ror a gem. A'o meio de rea-
ciondrioe, profesit r que dependia 
de sua protUsdo para viver, quott-
do no meio social poderia obter 
melhoras compensações nitertils. Al-
ceu de Sousa Soveis declarava- se 
espirita. E. sinda mui», discípulo 
Ao nosso inolvidável Evr\p*dt* 
Bartanulfo. Foi de Uberaba vteemo 
que surgiram as primeiras acusa-
ções terríveis eentra o Apóstolo óe 
Sacramento. Dt sa cidade criaturas 
ainda escravas do interisse trän»' 
montano não tiveram dtítHda em 
lançar contra a pureia dessa vida 
dedicada ao bem a» maiores 1 nfú 
rias. Entretanto. KSti mesma cidade 
haveria de ler os prlmeiroi a en-
frentarem o reduto dn• detratores. 
B entre êsset estevt sempre firme 
e cheio de destemor o nosso Aleeu. 
Caráter independente e coração 
sensível, sempre esteve ao lade da 
justiça em defew dos drsmandos-
Fundou u m colégio nu capital tri 
angulina e. como professor, cumi 

Í riu galhardamente seu dever. À-
iou as disciplinas escoUrss stns 

principias de homem liberto doe 
preconceitos. Dai sempre ter rece-
bido a comprova e estima de u m 
sem número de alunos que o ele-
geram mestre das letras e da ori-
entação filosófica. Quando aqui 
em Franca te programou a pri-
meira semana tspirita. Mmse dese-
jo nosso de maior isilüi os inatili de 
nosa fraternidade, quando tivemos 
em nós essa vontade de estreitar 
melhor os companheiros de outras 
cidade», encontramos no Prof. Al-
ceu de Sousa Morais o colaborador 
que se inscreveu como u m do* 
primeiros ardutos daquêl* concla-
ve. Seu tema subordinou-te d * In-
fluência Ks Mit a na Literatura do 
Mundo». Que comprova de cultu-
ra e que argumentos 

Como nos faz bem «»tal de eftttflt 
assim que. apesar de muitas injun-
ções, não rorsm na fida meros 
cidentes transitório». Eis porque 
enviamos ao seu espirito era liber-
to nossas vibrações fraternas, na 
certesa de que suas conquista• •>-
pirituais na sua trajetória terrena 
perfiieram-lhe um tesouro de pm. 
reza e de virtude. 

Agnelo Morato 

AO CAIR DA TARDE 

AplSl um dia magnífico de julho, fui aprteíar o ertpúrcnlo. 

AnsenM-mr na relva e comecei a contemplar n eiprldnlo mira. 

culoso aa inefável natureza. 

OUtet para as ieltlada» Idminat de oapio i vsrde/anle, ( M a s frans-

lúcida 3, recebendo o último rd to dc Sol. No meio destes mlnútculot 

veffetat* ttuminadoi. negros bloco> de pedra tapiocanga lalpicavam lo-

do optado com o seu brilho de piohe. 

Altm, árvores esparsas, distanrijyam.se cada vet «sai», ali te 
contundirem com miniaturai e $e tornarem o t.ptte eteerdeado da 

terra/ Apõe t/te luxuriante taptle dc al ias e baixos. rtMsti a linha do 

horitonte. deslocada por uma lux inUnta. Ld eslava ene tõda a t v a 

mafeUaie o disco de Ouro a derramar par tOda a (erra a tus em declí-

nio. 

Os pdstaro» lançavam as lillimas notas de seus ednllcos.e entra-
vam no silencia da treva. 

f i n a lmen t e a terr. t i d a adormeceu, e no Ciu começaram a ocas. 

drr.se as lutes minúsculas e fascinantes com a mensagem .Ifd muitas 

mnrad.i na casa de meu Pai.. 

K sustas moradas Sublimes, pergunto eu: Onde ralais MStxlnhs 

Outt o pu l sa r do coraçfioxtnho meu!... 

Após a confidencia Maternal, roguei a Deus: 

Senhor/ 

Abençoai o meu esftrço, 

na compreensão de tudo o que criastes 

para que eu posta estar mais perto ie fds/ 

Aludai me Senhor, a desfaxer-me das 

faixas da ignorância que me cercam: 

pira que eu vos po«a senlfr em lidt. parlei 
dtsie o penhasco mais rústico, até 

a ma i s frágil s translúcida çòta de orvalho, 

que reflete lux. 

Que eu voe veta em tudo. Senhor! 

fia Terra, no Mar e no Ciu. 

B também a minha Mderínha, 

na Sublime morada Celesle/.. 

N I N A 

Sacramento, 28 da julho da 1962 
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FALSOS PREGADORES Semana Espír i ta de Guaír 
Aquele qut> te apresenta, 

embora sendo habilitado, cm 
entusiasta pregador da exce-
lente Doutrina Espirita, . f B , 
contado, dai prova ou teate-
munho de tua conduta honet-
ta. irrepreensível. vem demoos 
trar, por certo, eatsr divorcia-
do do Amado Meet-e, que nos 
»xorts, dizendo: «Quem comi-
go n l o ajunta espalha; e quetn 
DSO é por mim é contra 
mim». Mio bastam. como ve-
mos, apenas as palatiras melo-
iaa, emotivas, ma« l i o indis-
pensável» os atos, as ações « 
os telcof meritórios, que h&o 
de comprovar e alicerçar aa 
palavras que proferimos, em 
oratória, ante numerosos olha-
res qae nos observam dus ho 
mens e dn céu. Paulo, o grande 
apóstolo, apeltda êssej figurões 
de preiumidoa e irreverentes) 
visco qae n i n se ocupam de 
eualtecer)o sagrado Evangelho, 
nem a exuberante Doutrina 
de Jesus, mas tfto sóments e-
xlbir o seu engendrado orgu-
lho, a sua vaidade e os seva 
dotes oratórios, que nBo dei-
xam, assim, de enegrecer e a-
vlitar, o< seus espíritos irre-
quietos e fogosos, ávidos de 
destaque, d« glória e proje-

ção, entre Os fci — ena e a so-
ciedade, que iM aclama e o-
raclooa calorosamente. O 
converso de Damasco, porém, 
adverte a Timóteo, seu liei 
cooperador, que se afastasse 
de tsia elementos, que j á exis-
tiam; e que antes, seguisse a 
ieal justiça, o amor e a abne-
gação para com todo«, e que 
apregoaase, aem temor, o B 
vangeVio, o Itvro abençoado, 
que Ilumina e guia o sêr hu-
mano aos páramos eterno», 
angelicais. Diz ainda, a Ttmó 
teoo spósttiio.dos Geutios, que 
prosseguisse, sempre altivo e 
devotado, no ardente e divino 
combate, através da bendita 
semeadura da luz, do bem e 
da palavra edilioante, em 
observância aos sublimes e 
imutáveis preceitos da le lmi i . 
a exemplo do ilibado Messias 
que, em presença de Pilatcs, 
fez o eeu heróico depoimento, 
a sua memoi&vel confiss&o, 
deixando a Pilatos, governa-
dor da Judêia, o «iruel remor-
so de aua Imulaç&o. Timóte-
pois, exortava aos enfatuado., 
do saber e da oratória, que 
n&o fôsaem vaidosos e arro 
gantes, nem falsos, nem trai-
dores, para com seus irffiãos 
em human l l ad t , mas que 

P A S S A D O , T U F A L A S ! 
( A o I b a è ) 

O toldo da noite 

fincou estacas no prado florido. 

O s*lên<pio abafou 

o murmúrio do próprio vento 

e, soberano, reinou. 

Quando a lua chegou, 

do silêncio brotaram os primeiro* alaridos 
para que os dramas pungitivos 

palpitassem de vida e, coloridos, 

tocassem nas violas os p r ime i ros acordes 

de velha canção, em compassos p r im i t i v o s ! 

Esturgindo nas corda® o barbarismo nômade, 
saias rodadas, vnulticnr*-«, 

cotno azas em sonhos <*e esplendores, 
ondulam tarfilhantes, 
no bailado das corfs! 
Brazeiros a r d e r a m n a s tr empes errantes; 

o vento soprou labaredas uivantes 
e mão morena o pandeiro tocouf 

Cigana de névoa se corporificou 

em formai anteriores: 
as t r a n ç a s negras desaUndo-xe ao ven t o ; 

são estrias da noite a r r ancada » a os espaços, 

salpicadas do ouro de medalhts brilhanteíl 

Os pé» marcando ligeiros rumores , 

cadenciam a dansa envolvente do tempo. 

O viol ino chora a nostalgia dos intricadop, 

[ caminhos, 

quando o coração rebenta em pedaços! 

O estranho fulgor reintegra n a i d ade morta', 

corsçõis doloridos, a saudade recolheu. 

A chama tornou a repousar, eactinta. 

A cigana repassou a quiméra perdida, 

tocada por tonhcs de outra vida. 
Restos ficaram em recordação 

do destino vivido nas azas da ilusão 

... Aos poucos a noiU serena 
de estréias se encheu. 

O silêncio retornou e, em brisa amena, 
a madrugada apareceu. 

O sonho passou e se desvaneceu. . . 
A alma aquietou.. , 

O sol de um nooo dia despontou/ . , 

Iolanda Pereira B r a s i l 
ra l r tc ÍBle — MG. 

observassem, ia tatuai, os in-
violáveis decretos siderais, que 
bimbolizam, seio dúvida, o a-
doravel pão do cèu. que ame-
uiza tanto a foine, como a 
sêde, aos sôfregos de luz, de 
afeto e caridade. Timóteo 
guardava, como relíquia, em 
seu coração tudo aquilo que 
lhe lõra confiado, ao santo e 
eterno ministério evangélico, 
evitando os paroleiros; os ta-
garelas inúteis, que se contra-
dizem, quase sempre, em Buas 
alocuções; porque são talhos 
de virtude, de altruismo « pro-
bldad», sentimentos que d-.vetn 
exaltar e enobrecer os reais 
obreiro» do magistral Kabl da 
Galileia. Notamos agora, maia 
que nunca, n vasto catnpo 
aa Terceira Revelação, que 
além doa falsos oradores, exis-
tem tambein oa médiuns lai-
aárlos oa presidentes impro-
visados, expondo um Espiritis-
mo próprio, a bel prazer, de 
preferência n» parte experi-
mental e das mensagens, .«em 
n e n h u m e s t u d o , 
nem conhecimento das 
obras básicas de Kardec e de 
seus continuador*!. 6 mieter, 
também, que estejamos slerta 
quanto aos fivros que vão aUr 
gindo, aaiiduamente, rotulados 
de obras espiritas, que nada 
encerram de uctl, nem de au-
tentico Espiritismo, nSo passan-
do, portanto, de mensagens 
místicas e apócrifas, frutos 
de espíritos dolosos, astutos e 
antagónicos da luz e da ver-
dade. O que nos alegra, toda-
vta, em nossa luta espiritual, 
é que, além dos pseudoa pre . 
gaaoreS, existem, nas fileiras 
da nosss mais bela e adorável 
Doutrina, Inúmeros oradores 
honestos, leais e operosos, 
que aclamam, com ardor « fi-
delidade, o sublime e glorioso 
Evangelho do Senhor. 

NSo aludimos, afinal, em 
nossas refetiacias, aos livros, 
em grande número, psicogra-
íados peloa médiuns Francis-
co Cândido Xavier e Valdo 
Vieira, porque oa consideramos 
maravilhosos, excelentes, sen-
do, lodos êles, a continuação 
das obras codlfioadss por De-
ni zar d Hipolite, o «bom senso» 
a sãbio de Llon. 

Leonardo Severino 

Crítica da Teoria Corpuscular 

Promovida pala diretoria do 
Centro Espírita «Dr. Bezerra 
de Menezes», de Guaíra, foi 
realizada a primeira Semana 
Espirita de Guaíra. Boi aberta 
a referida Semana exatamente 
às 20 horas do dia 22 (Domin-
go) tendo sldi. orador nessa 
noite o querido confrade Joeé 
Russo, que fez uma bela ora-
ção, tendo como tema «ATIRE 
A PRIMEIRA PEDRA». Sen-
do o orador felicíssimo, pois 
sua explanação foi das msis 
elucidativas, tendo o público 
que compareceu à sede do re. 
ferido Centro ficado radiante 
de alegria, pais, por intermédio 
dÊsse orador, compreendeu co-
mo dtve Ser Seua procedimen-
to?. 

A segunda noite dessa Se. 
mana Espirita, 24 de julho, foi 
dedicada è Mocidade Espirita 
de Guaíra, onde houve a pre, 
Sença de vários elementos da 
Mocidade Espirita da vizinha 
cidade de Barretos, que vieram, 
dessa maneira, dar um colorido 
todo espscial Às festividades 
Espiritas daquela noite. 

Na noite dedicada à M'Cida-
de H pirita de Gucira, foi ora-
dor o confrade Professor Milton 
Ferreira, da cidade de Zacarias, 
onde fez explanações como 
deve i<sr segu<da a Doutrina 
Espirita por todos, principal-
mente pelos jovens, pois te 
Ôates são a retaguarda da Dou-
trina hoje, amanhã êles serão 
os vanguardeiros da verdadeira 
Doutrina deixada por Cristo 
aos homens, pois em seus om-
bros está depositsds tôda a es-
perança de uma continuidade 
feliz e laboriosa. 

A noite di 25 foi a terceira 
da Primeira Semana Espirita 
ds Guairá, noite essa dedicada 
ao L IVRO ESPIRITA, na qual 
foi fajta a distribuição sos pre-
sentes de EVANGELHOS, pa-
ra que todos assim possam es-
tudar e melhor conpreender a 
verdadeira DOUTRINA. Nessa 
noite, conforme progrsmaç&o, 
seria orador da mesma o que-
rido confrade Lázaro HENK. 
da cidade de SSo José do Rio 
Preto, que Infelizmente, por 
motivos alheios à sua vontade, 
aqui não pôde comparecer ma-
terialmente, tendo assumido 
cntSo a palavra o querido con-
frade, MARINO BORGHES-
SAN, Vice-Presidente do Cen 

A Editora Gráfica Supartlpo, 
de São Paulo, acaba dc publi-
car o opúiculo intitulado «Cri-
tica da Teoria Corpuicula*- do 
Espirito», de nolso coefrade 
Herculano Pires. Trata-ie de 
anilise da teoria do engenheiro 
Hernâni Guimarães Andrade,(& 
luz do Espiritismo. 

Os interessados poderio so-
licitar exemplares â editora. 
Rua Asdrúbal do Nascimento 
112 — São Paulo. O preço do 
do volume é da 20 cruzeiros, e 
tôda a edlçlo está i-ende/ven 
dlda em favor da carapinha 
de s»de própria do Clube dos 
Jornalistas Espiritai de S lo 
Paulo, 

Depois da Ur Sit. Jotail 
rv.ndtrsç«-« a n aeu amigo. 

É «ala um mal« d* p-ops-
C«r a Doutrina. 

M 

tro, que dissertou sftbre o 
vro Espirita. 

Na noite de Sábado, nOilil 
dedicada à Mulher Espirita. . 
vemos à presença da Bandinha 
do Educandário Pestaiozzi, d l 
cidade de Franca, que n-ij 
proporcionou vírios númer, 1 
musicais, e ainda brindou tô:J 
população, poii apresentar'-: 
de maneira maravilhosa no t 
rêto da Praça São Sabastii 

Na noite dedicada à Mulht 
Espirita, foi oradora oficial 
Sra. Prof. Maria Aparecida Rt-
belo Novelino, que fez notar 
tfldas aa mulheres Espiritii 
presentes, como deverfio pre-
der dentro da Doutrina. A pó 
a palavra ds oradora falou 
querido confrade Dr. Thomi: 
Novelino. que dissertou sôbn 
os Mistérios da Reencarnaçãc 

No Domingo último, dia d; 
Semana Espirita, promorn 
pelo Centro Espirita «Dr. Bt-
zerra de Menezes», de Guain 
tivemos na cede do Centro, 
manhã dedtcada i Criança Es 
pirita de Guaíra, manhft 
em que ainda tivemos entri 
nós a presença da Bandinha d-
Educandário Pestaiozzi. Nl 
manhi dedicada i Criança Et 
pirita, foi promovida pelo Dr 
partamento Feminino de Assh 
téneia a distribuição de orio 
quedos, roupas, calçado!, 
crianças em geral, prova 
alto espirito ds solldarledadi 
exlatente no cOraçlo de tôdt 
as mulhere* que compóem i 
Diretoria do Depertam. nto à 
Assistência. Aioia no Don/, 
go, á noite, às 20 horas, tive 
moa como orador da mesma : 
querido confrade Altivo Parrei-
ra. da cidade de Santoa, qu 
desta maneira, veio nos propor 
cionar, por intermédio de sua 
palavras, novos ensinamento 
que de todo carecíamos. Pari 
finalizar, utou da palavra i 
irmão Presidente, João Batisa 
Gonçalves, que, emocinadisit 
mo, diz a todos que aqui cota 
parecerem, 0 DEUS LHES PA 
GUE», em nome da Dlretori 
do Csntro Espirita «Dr. Bezti 
ra de Menezes». 

Do Correspondente 

Cata da Saúde cAUan Kardec» 
Fone 3318 

Departamento Gráfico «A No-
va Era» — Fone — SJ1T 

Caíra foetal n ° 85 
FÍAJfCl - E. SOo Paülo 

Jornal'"A Noya Era" 
0 l a n a i da Faa l l l a Espirita Brasileira 

OrgSo de Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 

I n José Hirnet Girtii. (Si -Ci.rntil.6S- frasca, 1.1. f . 

Preço da Assinatura: Cr.$ 150,00 

jnnto remeto a importância de Cr.$ 150,00 

para uma aaainatura anual 
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vimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Hiirante o mês de Agôsto de 1962. 

tiam em tratamento . 
;nram durante o mês 

M 
Tiveram Alta: 

ados 5 
riorados 8 

eido» 3 16 

tem nesta data 91 

Os entrados são: 

- Joaqu im Domingos, 43 anos, 
a?., branco, brasil., proc. de 
Tranca — S. Pavio. 

Joaqu im Batista Pereira, 49 
nos, solt., branco, brasil., proc. 
ie Passo» — Minas. 
- Sebastião Ferreira de Araujo, 
17 anos, CM., branco, ! brasil., 
>roc. de Coqueiral — Minas . 
- Sebastião Rodrigues Alves, 30 
noj . iolt., branco, brasil., pro«i. 
le São J omaz de Aqu ino 
dlnas. 
- Antonio Hort£nclo Ramos, 

anos, cus., brsnco, brasil., 
»roc. de Capitólio — Minas. 
- Joaquim Aívee de Barros, 
6 anos, solt. brsnco, brasil., 
iroc, de São SebsatlZo do Fa-
•aíío — Mina», 

Pedro Marcelino de Souza, 
:8 anos, solt. pardo, brasil,, 
>roo. de i tamogi — Minas. 

Jo io Romualdo de Oliveira, 
15 anos, cas. branco, brasil-, 
>roo. de Pedregulho — S. Paulo. 
- Edson Goncalves da Coata,36 
mos, solt.. branco, brasil., proc. 
la Catanduva — 8. Panlo. 
- Ruy Zancaner, 34 anos, 
sãs., branco, brasil., proe. de 
Catanduva — 8- Paulo. 

^ — Bernabé José Dias Ferreira, 
0 anos, solt., preto brasil., proc. 
le Patrocinlo Paulista. 

Francisco Ferreira da Silva, 
»nos, cas., branco, brasil., 

iroc. de' Gaapê — Minas. 
- Jerônimo Geraldo ds Souza, 
14 anos, solt,. branco, brasil,, 
»ros. de Batatais — 8. Paulo 
- Mário Fernandes da Silva, 

solt., branco, brasil., 
roc. de B i o José da Bala Via-
a — 8. Psulo. 
- José Clóvis da Btlvs, 24 
nos, cas., branco, brasil., proc. 
e Capetinga — Minas. 
- José Teixeira da Si lva Filho 
2 anos, cas,, branco, brasil., 
roc. de Franca — 8. Paulo. 
- JoSo Corrêa Barbosa, 46 

viúvo, branco, brasil,, 
roc. de Passos — Minas. 
- Antonio Malachtas dos 8an-
>», 21 anos solt., preto, brasil., 
roc. de Franca — S. Paulo. 

Gentil José doa 8antos. 42 
nos, cfcs, preto, brasil., proc, 

Franca — S. Panlo. 
• Benedito Sebastião Torres, 
anos, solt., branco, brasil., 
»c. de Araraquara — 8. Paulo. 

José Pábl io da Silva. 47 a-
08. cas., branco, brasil , proc. 
TBtapo/if — Minai . 

- Ovídio Crispim da SUva. 
anos. solt., preto, brasil., proe. 
Patrocínio Paulista, 

- J o i o Pereira da Bllva, 37 
>s. cas., preto, brasi l , proc. 
Fianoa — S. Pavio. 
Hélio Leite, 45 anca, solt.. 
ica, brasil., proc. de Arara-

ara — S. Paulo, 
f— Delvafr de Barros Gauthier. 

BS, solt,. branco, brasi l , 
da Araraquara — 8. Pau-

Os curados sfio: 

Fábio Batlsla de Souss. 24 
lt., pardo, brasil., proc. 

. Fraaea - S. Paola . 
Agnaldo Alves Cintra. 40 

nos, cas., branco, braal l , proc. 
> Pedrrgulho — S. Paulo. 

Ovidio Crispim da Silva, 14 
^cs, solt.. preto, brasil., proe. 
I Patrocínio Paulista. 

Fidelis Dias do Nasalmente, 
1 anos, sott., branco, brasi l . 

Franca — S. Paulo. 
• J o i o Rodriguee de Mele, : 

is., branco, brasil., proc. 
> Capitól io 

Dl melhorados sío: 
| Lázaro Jaeeb da 8i lva. 23 

, teJU, branco, brasil., proe. 
i l t í r apu f — S. Paulo. 
I Altair Campos de Olive ira, 
Ü, anos, preto, solt., brasi l , proc. 
1 Guará 8 . A u l e 

.a. Am. ixAU 

proc. de Coqueiral —• Minaa . 
4 — Joaquim Domingos, 43 aoos, 

branco, cas., brasil., proe. de 
Franca — 8. Panlo 

5 — Manoel Gtraldo Pereira, 19 
anos, branco, solt., branill., proc. 
da Ituverava — 8. Paulo. 

6 — Ray Zancaner, 34 anoa, bran* 
co, cas., brasil., proc. de Catan-
duva - 8. Paulo. 

7 — Luis de Paula Ribeiro, » 
anos, branco, solt., brasil., proe. 
de Passos -- Minas. 

8 — Artur Moscardtnl, 38 t-nos, 
branco, cas., brasil., proc. de 
Frtinea — S. Paulo. 

O« falecidos são: 

1 — Alcides Cintra, 60 anos, pre-
to, viúvo, brasil, proc, de Fran-
ca — S. Paulo. 

Falecido em 9/8/62. 

2 — Antonio Hortênclo Ramos. 47 
anos, cas,, branco, brasil., psoc. 
de Capitól ie - Minas. 

Falecido em 10/8/62 

3 — J o i o Romualdo de Oliveira, 
35 anos, cas., branco, brasil., 

proc. de Pedregulho — S. Paulo. 

Falecido em 31/8/62 

SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento em tratamento 89 
Entraram durante o mês . . 10 

Total 99 

Tiveram Alta: 

Curadas 6 
Melhoradas 9 
Falecidas 0 15 

Existem nesta data 84 

As entradas são: 

1 — Lucinda Maria de Jesna, 49 
anos. cas., parda, brasi l , proc. 
de I t i r apu i — S . Paulo. 

2 — Cândida Prado Alcântara, 
50 anoa, css., branca, braall., 
proe. de 81o Pau lo Capital 

3 — Yolanda Rodrigues, 38 anos, 
cas., braaca, brasil., proe. de 
Fiança — S. Pau lo 

4 — Maria Apsrecida dos Santos, 
38 anos. aelt-, branca, brasil., 
proc. de SBo Sebast l lo de Pa-
raíso — Minas. 

5 — Diseimira Ana de Melo, 44 
ano«, etc., preta, brasil proc. da 
Paasos — Minaa 

6 — Francisca Pimenta, 32 «Dot, 
cas., parda, brasil., proc. de 
Franca — 8. Paulo. 

7 — Maria José « a Bllva. 24 aao«. 
ess., branca, brasil., proc. de 
Conceiçio Aparecida — Minas. 

8 — Marlene dos Reis Quir ino, 
18 anos. solt , branca, brasil., 
proc. de Pastos - Minas. 

9 — Otávla Maria da Conceiçio, 
45 anos, cas., branca, brasil,, 
proc. de Miguelópolls - S Psulo. 

10 — Lázara Apsrecida da Sllvs, 
32 anos, solt., branca, brasil., 
proe. de Matáo - 8. Paulo. 

As curadas sfio: 

I - Margarida C ind ida dos Saa 
tos, 4(5 anos, cas., brenea, brt-
ail.. proc. Franca — S. Paulo 

Z — Onicia Ferraresi, 36 anos, 
solt., branca, brasil., proc, da 
S i o Tomaz de Aquino — Minas. 

3 — Geralda Macedo, 35 anes, 
solt., branca, brasil., prcc. de 
S i o J o i o Batista — Minas. 

i — Izoldioa Fidélis da SUva, 
57 anos, cas., branca, braall„ 
proc. de Itamogi — Mina i . 

5 — Benedita Vieira Terra, 28 
anos, solt., branca, brasi l , proe. 
da Alteross — Minas. 

6 — Adália da Si lva Costa. 82 
anos, cas.. branca, bras i l , proc. 
de P inahl - Minas. 

As melhoradas s&o. 

1 - Maria Odilon, 60 anos, cas.. 
branca, brasil., proc. de SSo 
Tomaz de Aquino — Minas. 

2 — Angelina Zechlm SQüIavina 
to 46 anos, cas.. branca, brasi l , 
proc. de Sertiozínbo — S. Paulo 

3 — Etelvina Auguata de Sonza, 
67 anos, vidifra, brsnca, brasil., 
prcc. da iblracl — Minas. 

« — Francisca Dinia, 40 anoa. 
cas,. branca, brasil., proc. de 
Guard S. Paulo. 

5 — Eurípedes Gomes Pedro, 32 
anos. cas., branca, bras i l , proc. 
de Miguelópolls — 8 Paulo. 

6 — Olívia de Morala botges. 34 
anos, cas., bronca, brasi l , proc. 
de Ib iá — Minas. 

7 — Izaura Gomes, de Oliveira, 
23 anos, eas., branca, brasil., 
proc. da Báo José «a Bela Vista 
— B. Paolo 

8 — Maria Augusta de Jesus, 27 
anos, v iúva, branca, braall 
proc. de Guapé — Minas. 

6 - Yolanda Rod.igus», 38 anos 
cas., branca, braall., proc. de 
Franca - 8. Faulo. 

Cartas respondidas . . . . . . 215 
Ccnvulsoterapia p/ cardlazol 143 
Eletrochoques 1413 
Injeções aplicadas 1231 

Frsnca, 31 da Agôsto de 1962 

JOSÉ RUSSO 

Provedor-Gerente 

Dr. José Ribeiro Conrado 

Dtr e tor - C l i n i c o 

Dra. Esther de Mello Salerno 

Vice — Diretor — Clínico 

Açfto CriaU «VICENTE MORLTTI» 
Assistência Grátis a Pessoas Defeituosas 

Fundador e Diretor Geral AURINO COSTA 
(paralítico imobilizado num leito hà 30 anos) 

Breve será inaugurado, parcialmente, o Edifício 
de Reabilitação "ANDRÉ LUIZ", destinado ao sexo 
feminino. Três pavimentos, elevador hospitalar, oficina de 
trabalhos manuais, Templo de vJraçfio, etc. 

Peçam propostos. Enviem donativos! 

A Ação Cristft é caminho para Deus! 

Sede própria: Rua Maravilha, 3C8 

BANGU - EST. DA GUANABARA 

a V E R D A D E I R A R E L I G I Ã O 

Consultório 

Mês de 

Dentário 

Agôsto 

Extrações 

Restauraçõe 

Ponte Móvel 

Franca, J - 8 - 62 

Dr. Alberto M. Salerno 

45 

<P* 

A I A K H A Í D A € R A Ç Ã O j 

Ao cari,elmo Irmão Divaldo Franco. 

Quando a vida no* chama «os grandes testemunhos 
E qtundo contra nó* alguém levanta os punho'. 
Tentando denegrir a noasa integridade, 
Miiter se (êz cotio qaa nós nos revistamos 
Das armas da oração com que nós já contamos. 
Provando pelo amor a nossa Identidade. 

Quem vive pelo bem não teme as investidsa 
Dai fflrças da maldade, bruscas, incontidas. 
Lançadas pela treva em luta contra a luz. 
Quem traz da Fé o escudo d.ntro do seu peito, 
Embora na toriranta é calmo e satisfeito. 
Seguindo a qualquer Custo os paiaos de Jeaus. 

Quem busca fup.rar a própria imperfeição 
E quer manter aberto ao Cristo ,o coração, 
Não pode revidar o mal com o próprio mal. 
Sòmente pelo exemplo o mundo se ^convence. 
Porque só vence o mundo o qua a >1 meemo vtree, 
como arauto da Paz, do Amor Universal." 

J o s é S o a r e s C a r d o s o 

Se a humanidade devesse ser 
salva pela flliaç&o a ama só e 
determinada Igreja, por supos-
to Infalível, com exclusão de 
quantas mais existissem, bem 
triste s'rta a sua sort.l 

Como poderiam as gentea I-
letradas ou d . poucaa letras i-
dentlílcar ' a tal', s. constante-
mente estão surgindo novai 
seitas, pretendendo cada ume 
possuir essa característica? Co-
mo, se os graus de entendimen* 
to s&o infinitos, a aquilo que 
satisfaz a uns apraz a outros? 
Pois ae nem mesmo os sábios, 
até hoje' conseguiram pór-ae 
da acftrdo a fsse respeito?! 

Felizmente, porém, o plano 
de Deu« é bem outro, come ae 
hâ de ver pele explicação dada 
por Jesus a um doutor da lei. 

Este lhe perguntar^: «Mestre, 
que devo fazer para en t rar n a 

posse da vida eterna?» 
Como ae vê. pergunta direta, 

sem rodeloa, exigindo resposta 
especifica. 

Éntdo Jesus lhe diz: «Ama-
rás ao Senhor teu Deus de to-
do o teu coração, de tóda a 
tua alma, e de todo o teu en-
tendimento. Eate *é o máximo 
e o primeiro mandamento. E o 
aegundo, semelhante a Care, é= 
Amarás a teu próximo como a 
ti meemo. Distes dola manda-
mentos depende tôde a Lei e 
os Profetas. Faze Isáo, e vive-
rás.» (Mat 22: 34-40; Mar. 12: 
1» 3* Dic. 10 : 25-28) 

«AMA O TEU PRÓXIMO, E 
VíVERAS» . eia, na palsvra do 
Cristo, a que se reduz o pro-
blema da salvação dai almas. 

Desgraçadamente, porém, 
penas da simplicidade da fór-
mula, nem todo! consi guem a-
oertar de pronto a equação, 
porque... ignoram quem ê o seu 
próximo. 

Valha a êsses a parábola rio 
bom samiritano (Luc. 10: 29 j7>, 
com qne Jesus, no colóqul* 
mantido com aquêla fe-mo 
doutor da lei, elucida lhe o 
que algnlfice aer o próximo de 
alguém. 

«O mandamento que voa dou 
á êcte: que voa ameis o os aos 
outros, como eu vos amei» 
(Joio, 1B: 12), tornaria a dizer 
mala tarde, o Divino Mertre, 
reafirmando, assim, ser «o 
«mor ao próximo» a síntese do 
Etr.ngelho do Reino. 

E, como que a rematar tóie 
a lua doutrinação nfasa sentido, 
eis em que tlrsnos instrui seus 
discípulos ecSrca daa recom-
pensa« . penas futuras: 

«Quando o Filho do homem 
vier em sua majestade, acctn-
panhsdo de rodns oa anjos, sa-
sentar-se-d sóbre o trono d . 
sua glória, e estando tftdal aa 
nações reunidas perante 61a, se-
parará uns doa outroa, como o 

sua Jirtlta, e es cabras è aua 
esquer ds. 

Então dirá o rei aoa que es-
tiverem á eus direita: Vinde, 
benditos d . meu Pai, e tomai 
poise do reino que vos foi pre-
parado déada o eomlço do 
mundo; porque til» fome e me 
destea de comer; tive séde e m . 
destes de beber; fui hóspede e 
me recolhestes; estive nu e m . 
cobristes; estive enttrmo e me 
visitastes; estive préso e me fos. 
tss ver. 

ReaponJer lte.ão os justos: 
Senhor, qusndo foi que ia vi-
mos com fome, . te demos de 
coner? ou com sêde, e te de-
mos de beber? E quando te vi-
mos hóspede e te recolhemoe, 
ou nu, e te vestimos, cnfCrmo 
ou prêso e te fomos visitar? 

O rei lhes responderá: Na 
verdade voa digo, tódas as ve-
zes que fizestes isso a um doa 
meus pequeninos Irmãos, foi a 
mim que o fizestes. 

Depois dlri aoa que eatlvsrem 
á sua esquerda: Retiral-voe de 
mim. maldito!: ide para o fogo 
eterno, que foi preparado para 
o diabo e pare oa eeut anjo»; 
porque tive fome e não me des-
tas de comer; tive aéde e não 
ma destea d . beber, fui hófpe-
<?e e náo me recolheste«; estive 
nu a não me cobristes; eative 
enférmo a prêso, e não me vi-
sitastes. 

E tlea lhe respond ião tam-
bém: Senhor, 'quando foi qus 
te vimoa com fome, com aéde, 
hóspede, nu, enférmo ou prêso, 
. daixemos de te usistlr? 

Ele, porém, lhes roponderá, 
dtzerdo: Na verdsde vos digo, 
lódss as véz-s que deixastes de 
prestar essa assistência a qual-
quer diases pequeno», deixastes 
da a presUr a mim próprio. 

E entAo Irão ésses para o su-
plicio eterno, e os justos para a 
vida eterna.» (Mat. 26. 31-46) 

Ponhamos atenção no quadro 
que Jeaus noa apr.renta aóbre 
o jvizu final. 

Qual o objeto das InqulriçSes 
e o fundamento da sentença? 
Versa matéria de fé? Estab-lr. 
ce alguma distinção entr. o qu • 
cri de um modo e o que cré 
dc outro? AbaoluUmentel 

O Juiz indaga apenas ume 
coisa: ae a cartdadc foi pratica, 
da oo Mio. E pronuncia-se, di-
zendo.° "Vós que assististes aos 
vossos Irmãos, pssssi è direita, 
e vós outros que fostes duros 
ou Indiferentes, HISIIJ ÍSOMIta-

Portanto, t a pritica do bem, 
ainda um* vez, spontada por 
Jesus como condição única e 
Indispensável pare e conquiste 
do reino dos céus. 

Nem p deris eer d- outra 
forae, pcls ee "Deu« é Amor", 
só os que Itbem amar poderão 
opreeier-lbe .inefável compa-
nhia. 
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«Nfio julguei», para 
que não sejais Jul-
gador 

Porque com o juízo 

cem que Julgardes 

sereis julgados, e 

com a medida com 

que tiverdes medi-

do voa li fio de me-

dir a vós.. 

(Mateos, Cap. 7, v. 1 - 2) 
O tópico que encima esta 

crónica, por si aó, revela tó-
da a amplitude do ensinamen-
to que Jesus pretendi u dar. 

Andando certa vêz fazendo 
as suas costumeiras pregações, 
Jesus se defrontou com um 
homem que lhe suplicou: 
Mestre, diz» a meu Irmão que 
reparta comigo a herança. 
Mai êls lhe disse: Homem, 
quem ma pOs a mim por juiz 
ou repartidor entre vás? (Lu-
cas. XII, v. 13 - 14). 

O Mi lgo R ib l — apesar da 
grandeza do seu Espirito 

PAULO M W DF. (iODOY 

cravizados, mortos, torturados 
• dispersos. A velha e orgu-
lhosa Jerusalém que matava 
os sábios, os profetas e os 
escribas que lhe eram envia-
dos, que foi palco de um dos 
mais incríveis julgamentos da 
hlstórls, assistindo impassível 
á condenação do justo Jesus 
e a libertação do faciuora Bar-
rabás, teve suas cassa as o-
iadas, seui filhos massacrados 
e o monumento sagrado que 
era o Templo de Salomão, 

Brrazsdo. 

0 profeta Elias usou a me-
dida da violência, deoapilsn 
do os sacrrdotes de Bani. 
Reencarnado coroo João Ba-
tista, foi também degolado 
por ordem de Heródes. 

01 espiritas sabem melhor 
que ninguém a conReqiiíncia 
funesta dos juízos apressa-
dos e dos atos maus. A lei da 

relatou e nfto concordou emI reencarnação é inexorável e 
exercer o papel de Juiz. Nó» 
criaturas Imperfeitas e eiva-
das de parcialidade, de pai-
xões e de egoísmo, devemos 
pensar duss vfzes antes de 
querer exercer um papel des-
sa natureza: julgando os tos-
sos irmdoH em qualquer um 
dos seus atos. 

A T xlraa. «Com a medida 
Com que tiverdes medido 
voa h lo de medir a vós», além 
de ser Incisiva encerra eacla-
reclmeotos dos mais sérios 
no tocante t aplicação do 
i osso juízo, quando nos de-
frontarmos com oBjjproblsmas 
alheios 

No âmbito aa lei de causa» 
e afeitos, o preceito exarado 
por Jesus guarda o mais iuti 
tno paraielo com o «quem 
com ferro tere com ferro ;se-
r í ferido«, o que implica em 
afirmar qua ns Justiça Divina 
seremos bitolados pelo u>.s 
mo gabarito que usarmos nc 
trato doa nossos Irmãos, no 
riecursi do nosso aoreiidlz» 
do terreno. 

Ss o noss ) Juiz i foi unila-
teral quando Julgarmos as 
atitudes e os atoe do nosio 
próxioco, como pretender um 
Julgamento equitativo para 
« I nossas próprias sç»?s? O 
nosso .'alio juiz-i.prejudicstido 
alguém, faz cum qus surjs a 
necessidade de u n reajuste 
par parts do nosso espirito, 
uma vêz que nSo h i causa 
que não origina um efeito. 

O preceito de Jesus não ae 
npliea apenas aoi indivíduos 
mas é extensivo àiloatitulções 
• i cidades e às nações. Sen. 
contar oa resgaatss coletivos 
a que muitas nações f-r.tni 
submetidas, notadamente 
mprfrlo Homano e a Praoçi 
Napoleôolcit. iremos nos d*ter 
na apreclsçdo das tribulações 
da antiga Judéla e seu povo. 

Apesar de n considerar um 
«povo eleitoa e estar dpstln?-
do por Deus a colimur obje-
tivos dos mais relevante«, oa 
u n t i e s israelitas sllmsntavatn 
sentimentos de conquista * 
julgavam os outros povos pe-
iu limite acanhado de suai 

Ida religiosas. A Justiça Divi-
na subaoetBU-os a resgates do-
f oroios, fazendo com que se 
tornassem prisioneiros * es-
cravo» de outro» povos, »ntre 

o egípcio,.o babilónico a o 

acarreta acentuados e Agudos 
ciclos expiatórios âquêles que 
prevaricam com os seus de-
veres e medem o seu próxi-
mo In modi iujusto. 

Pilstoa mediu Je .u« pelo 
gabarito dos seus interêases 
pessoais deixando condenar 
um inocente por temer a per. 
da de sus posiçfio de mando. 

Heródes mediu Jcão Batis-
ta p-ia escala doa aeus ins-
tintos sexuais, mandando de . 
Capitar o maior dos protela» 
instigado pelos atrativoa de 
Saloiré e pelos caprichos de 
Herodias. 

Judas Iscariotes mediu Je-

sus pelo intcrêíHe monetário, 

denunciando um Justo a tróco 

de trinta moedas de prata. 
Julgamos sempre de modo 

unilateral. ColocattOs e m pri-
meiro plano os nossos interês-
«e pessoais e subalterno», 
conseqüentemente, assim co-
mo a Justiça Divina caiu, 
pesadamente, sõbre os espíri-
tos de Pilatos, de Heródes e 
de Judas, cairá sobre todos 
aqui les que não sabem usar 
um sentimento reto para 
com o seu semelhante. 

Esse foi o motivo que levou 
o Mestre a insistir oo «Amãi 
ao vosso próximo como a võa 
mesmos», pois, todo aquêle 
que chegar a amar ao próxi-
mo com o mesmo amor que 
tem p. ra consigo próprio, ja-
mais usará de juízo apressa-
do ou iníquo psra com seu 
Irmdo. 

Disse bem o Cristo: «Por 
que reparas tu no argueiro 
que está no ólho do teu Ir-
mSu, e não vês a trave que 
está no teu ólho? Hipócrita, 
tira primeiro a trave lo teu 
ólho, e entso cuidarás em ti-
rar o argueiro do olho do 
teu irmão». (Mateus, 7, v. 3 -
5). Essa advertência do Mei-
go Nazareno, Infelizmente, 
ainda se aplica à grande mai-
ria doa sStei humanos. Quase 
todos e.tão prontos para jul-
gar o próximo sem contudo 
examinar primeiramente es 
suas menores imperfeições. 

Inegavelmente ainda esta-
mos muito longe de ter a>si. 
mulado oa mais singelos ensi-
namentos legados há quase 
vinte séculos pelo maior dos 
missionários que já baixou ã 
Terra. 

. PASSAMENTOS**-

Dtpoii de 1er ê«te Jornal 

r.-cadireçi'O a um leu amigo. 
É 'nata um oieio de propa-

gar a Doutrina. 

Nossa Q u i n z e n a 
INSTITUTO O t JÇDU CAÇÃO li 

CULTURA - fia«» educandário já < 
u r a grande realtdada em Di.iriò;o-
li|.fc.tado d- Min«» Garat*. M»u 
arado « bUlwKT.t st* n f i a a dentro 
do« arr»t»,, »»pirita«, et« vit»rlo»a 
a Idéia do qaerido cimp»nheIro ./'>-
«e Carlo« Pereira. Ill» 1 dêite tüéa. 
ta»c lugar n» «ede dSaae coliglo. a 
conferência do Prol. Rubens Roma 
ne>ll - um do« diretoria do 1EC, 
sob o tema: «Edacaçflo Para a Li-
berdade«. CODgratulâino-noa com o< 
confrades do Estado ; , t Alteroeai 
por mais e«s» auspicio.» srltòria d» 
educarão e d . nOMa doutrina. 

M- lo, dlí«ti»«imoa companheiro» de 
aoasa doutrina. Gilberto é outro e-
letn.ntu de minta consideração • fi-
Ihs do caaal Almeida Camargo, re. 
»Idente em Itapeva béate Estado. 

— Re«:lza-ee bo)a dia 1B 9- neata 
cidade, aa ntlpcias da dlstlata Noe-
mi, filha do casal Fedro Guido Puc-
ci, com o benquisto môço Rui. filho 
do caaal Adolfo Pieri. r«aldantea em 
Campina«, néite gatado 

A môça a também neta de no«»o 
muito «itlraado amigo Sr. Joaé 1.1-
uhar»s, poeta luao-braaíleir» r.dicado 
entra nói. 

PROF. ALCEU DS SOUZA 
NOVAIS — Em Uberaba, onde 
resHia, desencarnou em dias 
do últlmu mês de agAato, êate 
querido companheiro e bon-
ouiito educador do Triângulo 
Mint-iro. Alceu Novais foi es-
pirita dedicado e salientou se 
sempre como argumentador 
incomum. Jornalista de méri-
tos teve sua atividade ligada 

dlverscs empreendimentos 
socisis e culturais da encan-
tadora Capital do Zebfl. Fun-
dou e dirigiu por muitos anos 
0 «Colégio Novais« em cujos 
bancos tiveram lugar inúme-
ros moços, que hoje são úteis 
1 sociedade e d P&tria. 

Aos seus familiares nosra 
comprova de solidariedade 
crista, quando nos cabe aliar 
a todos nossas preces em fa-
vor dêsse quetido amigo. 

* * * 

Sra. MARIA AUGUSTA GI-
RÃO FACHADA — Após ci-
clo de ineentliosa moléstia, 
tendo sido hospitalizada no 
noeocômlo «Hospital Mcdêlo», 
terminou seu ciclo de existên-
cia terrena, essa virtuosa se-
nhora que teve, por favor do 
Alto, a graça de viver uma 
vida fislea cercada de virtu-
de exemplificada pela sua 
conduta admirável. Era mãe 
de nosso prezadíssimo amigo 
Prol. António Fachada, que, 
por muitos anos, exerceu c 
cargo de Delegado Regiona: 
de Ensino de Franoa. 

Sra. Maria Augusta era con-
victa dos postulados espiritas 
e sempre emprestou sua co-
laboração inestimável áa nos-
sas cruzadas de assistência 
social. A todoa elementos de 
sua distinta família no.sos vo-
tos de reconfórto espiritual 
ante o transe por que passa-
ram. 

* * * 
Sr. JUVENAL PFfiEIRA DE 

ANDRADE - (Nonô) - Teve 

ocoriencla em Gruo Mongol 

Estado de Minas, em diai 

de agósto findo, o psssamen 

to dêsse benquisto cidadão, 

muito querido pelos deter, de 

seu Coração. Era irmfto de 

nosso dsVotadtrsimo amigo Sr. 

Olinto Pinto Coelho, negocian-

te residente cm no„«a cidade. 

Contava Nonfl 72 anos de i-

dade, tendo sempre a aureolar, 

lhe os dotes de homem probo 

e honesto. Casado com a Sra. 

Emília Silva Andrsde, de Cuj' 

consórcio teve 10 filhos: Ge 

raldo Pereira ds Andrade, ca. 

aado com o Sra. Julieta Nftt-

cimento Andrade, Marls, casa 

da c m joão Batista Nasci-

mento; - Zélia, casada com 

Sr. Antonio M. Andrade; Áu-

rea, consorciada com o 

Joèé Pereira Andrade: Iltoa 

Pereira Andrade, casado com 

s Sra. Terezinha Gomes An-

drade; Ilda Andrade Silvi 

consorciada com o Sr. Josó Ma-

ria Silve; — Maria de Andia, 

de Damssoem, casada com 

Sr. Sloéslo Damasceno: Ei 

ta A. Benquerer, casada co 

o Sr, Gasparino Benqnerer. 

Belizárlo P. Andrade, oonsor 

ciado -om o Sra. Wanda 

Andrade e Terezinha A. Ba 

tlata, casada com o Sr. Geral 

do Batista Rios —• todes r. 

aidentes naquela cidade. Bei 

xa ainda maia, nessa nu 

merosa e edificante famlli: 

cêrea de (8 netos. 

A todos seus familiar* 

enviamos nossa solidariedad 

cristã quando nos cabe pari 

cularizai tiessn obrigação fri 

terna nossos mui queridos 

migos Sr. Olinto Pinto Coell 

e Belisário Pinto Coelho, 

sidentes em nossa cidade, si 

quais unimos também nossi 

preces em favor do lnesqu 

olvel Sr. Juvenal P. Andrad 

POSTO PEDE Í1AL - T.va lugar 
no dia Z5 de »gôato último, a Insta-
las» > «m am tliJtt í ! •> Po«» Pad»-
r«l desUnado - venda de aéio«. O 
referido pditoeala aedladj à Praça 
Bar&o da Franct — 1151 — juot» 
ao Bar Fraa—Café a «au fanclon»-
m«ul» ««ta autorizado prla Portaria 
uo. 551 d» I I 8.8! ds Delegacia Fis-
cal do Taaouro Niclonit de S. Pau-
lo. 

• » * « » « » . 
PRO FAOULDADE DR FILO-

SOFIA — O« «»tutactei da Franca 
reallsaram comício ri vice em noa«» 
cMade, quando salientaram «eu de-
a*jo e esperança . de ver ioaUl.dt 
a F a e u l d a d . da Flio«ofla, 
reoentemeute orl«da poi L-l Esta-
dual. A referida m«Dtfeata(5n teve 
lugar no dia 30 de agOato &itlm 
na op-irtuntdad». f«lar»m dlver.oa 
oradores, saUentande oa t*Q»fleloa 
daaaa C««a da Bnstno para 
no«,« ReglSo. 

- CONSORCIOS - Marisa a Gii-
b-rrltt - Em Campina», ao dia 23 dla-
t» ml», terá lugar o conaordo df«-
«a distinta par. Msrlta tr elemento 
Usado às no«««» Rtala cara« afeicó««. 
•e.nil» filha do Dr. WtUon Ferreira 

aos missüs m m m 

Soilcltimos de nossos pre-
zados assinantes o lavor dl 
nos comunicarem qualqtie 
alteração em seus endetêçol 
a fim de facilitar a entreg 
de nosao Jornal, pelo Correic 

Agradeceríamos tambér 
mencionarem sempre o 
tigo enderEço, o que muit 
facilitará nosso trabalho o 
Rtdaçdo. 

i Gertnci 

- CONFES6NC/A - Tlvemoa na 
s«de da FuodacSo FipirlI» «Judaa 
licarlote«*, de noisa cidade, a «IP" 
rada eonferéocia do Sr. Jo«S Cunha, 
•lemanle da noiaa ativa doutri-
naria, residente em Ribelrlo Preto 
O tem» abordado pelo distinto com-
panheiro foi bea> augaaílve: "OS 
DBMONIOS TAMBÉM ENTRARÃO 
NO REINO DOS CÉUS", eujaa pre 
roliaaa foram bem recebloaa pela 
numero«« aiaialCncla que compareceu 
dia 2 tá no auditório da «Fund«ça,> 
J. I.» 

O orador velo a esta, cidade acom-
paahsdo de ama caravana. Integra-
da peloa aegulnlea confrades: Sebas-
tião to popular SvbiatlSozInho), 
Sras. Nair Cunh», Cecília Amaral 
Abreu, Raquel Zorattí. Lilla Carva-
lhais e «Inda dogarõto Pedrinho Zo-
rattí, que apresentaram viria* nü 
mtrüt de canto e poesia. Den lam-
bam » sua colaboraçflo a eaaa parte 
artlattca o confrade Jorge Santiago, 
desta ctdada. 

A aprvaaotaçBo do orador e eu» 
comitiva « t i v e a cargo doa confn 
des Dr Agnelo Morato a Agenor 
Saotlago. teodo ea«a bel. noitada 
»Ido encerrada por um» prece peof». 
rld» itelrt mntr.de t r r ^ ^ M ^ 

BE «A NOVA [Ri 
S. J . B. .(Goiânia) O caro poeta critica nosso jornal 

permitir às vezes algum versos chuto», quando esta íecçSo 
mestra assim tão rlgoross com os novatos. Há sonêtos e 
mss publicados, que realmente não estão nos moldes da 
gência clássica, m são publicados & nossa revelia. Quando dn 
algum palpite sõbre literatura e poética doutrinárias por -
coluna é porque os originais cos sgo enesminhados com o p 
do de opinar. Logo nada justifica sua critica, pois não so! 
responsáveis pelos aleijões que comumente saem por êats (oi 

M. F. (São Paulo) . Sua Intenção de redondllhai é 
orientada. Contudo, hã falha de métrica e até de rima. O 
tiuto porta procura rimar «tranqüilo com filho», quando n í 
mos ai nem sproximição. Contudo, acreditamos esperança 
a-us ta'orçoa de versejador. Estude e procure sentir pelo ' 
Çâo os grandes poetas. E repetlmoi para o nobre smlgO I 
n ^ T u c " * v«sos, com que termina seu poema «1 

BALHE. - np qual e»U assa exortsçSo: .Lute/ assim pari 
csnçsr felicidade e progresso»... 

Toriba - Aci 
Cx. Postal 
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EVOLUÇÃO E PROGRESSO 
Se Dão aá-nitee a sobrevivêncls, depois da morte, 

Interroga aquiles que viram partir os ratei mais caros. 
Inquire os que afagaram a» mios geladas de paia ! 

afetuosos, nos últimos instantes do corpo físico; sonda a [ 
opiniflo das viúvas que abraçaram os esposos, oa longa • 
despejida, derramando as epODia» do coração, no lilfn-
cio das lágrimas; informa-te com os homens sensivtla ; 
que sustentaram noa braços as companheiras amudecidas, 
tentando, em vão, renovar-lhes o hálito na hora extrema: 
procura a pcl&vra das mSts que fecharam os olhos dos 
próprios filhos, tombados inerte?, nas primaveras da 
juventude ou nos brincos da Infância... Pergunta aos que 
carregaram um esquife, como quem sepulta sonhos e 
aspirações no gèlo do desalento e investiga oa que choram 

; sozinhos, junto às cinzas de ura túmulo, perguntando 
; por que... 

Êlea sabem, por intuição, que apenas por amor 
; deles, continuam igualmente a viver. 

Sentem-lhe b presença, uo caminho solitário em 
! que jornadiiatn escutam-lhes a voz inarticulada com 
| os ouvidos do pensamento e prossegem lutando e tra-
> balbando, simpleimerte por esperarem os supremos re-
I gozijos do reencontro. 

do» 

* Se um dia tiveres fome de maior esperança, não 
> temas, assino, rogar a inspiração e a assistência dos co-
» rações amados que te precederam na grande viagem. 
* Estarão contigo, a sustentarem-te as energias, nas tare« 
« fas humanas, quais estréias no céu noturno da saudade, 
! a fim de que saibas aguardar, pacientemente, as luzes de 
* alva. 
• Busca-lhes o ciarão de amor, nss azas da prece e 
* se nos templos veneráveis do Cristianismo, alguém ta fala 
? de Molsèi, reprimindo as invocações abusivas de um 
» povo desesperado, lembra-te de Jesus, ao regressar do 
I sepulcro para a intimidade dos amigos desfslecentes, ex-
* cismando em transportes de júbilo; «A paz seja convo«-

* CO». 
i EMMANUEL 
» « 

I {Página recebida pilo médium Franclice Cindido Xavier. J 
- « 

DIA DOS ROBRES 
THEODOMIBO HO.S8/NI 

Já que estai criaturas têm 
sido tflo desprezadas em to-
dos os tempos, represDtsndo 
a escória e a vergonha das 
nações em todo o. orbe, é nos-
so dever de discípulos, do e-
vaogelbo redivivo, levarmos 
nível morai e material de nos-
sos irmãos desprovidos de 
recursos materiais, mas quiçá 
ricos em evolução Espiritual, 
a Igualarem- se aos que l i o 
anualmente lembrados através 
de uma data comemorativa. 

Para isso, a família espirita 
de Ourinhoa, m atender ao apélo 
telto pelo Programa RadloIO 
nico, «Raios de Luz Kspiritaaf-
da ZYS—7 Rádio Clube de 
Ourinhoe, na pessoa de seu 
Diretor e Programador, senhor 
ItafORira Rossini, resolveu 
marcar a data de 11 de Abril 
para aa homenagens devidas 
sos pobres, tomando por pa-
radigma o Dr. Bezerra da Me-
nezes, o Kardec Brasileiro 
que foi o maior amigo dos 
pobrea e que á 11 de Abril 
de l 900 alçou vóo aos pira-
mos Celestiais, « mesmo em 
eaplrlto n lo tem se esqnecl-

A humauidade é como as 
crianças. Estas em ca la fase 
do ano adotam um novo sis-
tema de brtuquèdo. Ora são aa 
bolinhas da vidro; ora Bilbo-
quês, oa Peões, os Papagáios 
etc, etc. Assim também tem 
procedido a humanidade em 
relacAr> a certas datas como 
por exemplo o dia das Mães 
que abriu oamlnho para uma 
infinidade de dataa destinadas 
a homenagear] as crianças, os 
proteasõres, os soldados, os na-
morados, etc. e tc . . 

N&o obstante conhecermos 
alguma coisa a respeito da 
Insignificância dos calendários 
terrenos em relação ao espa-
ço e ao tempo, sabemoa que 
us maiores beneficiados nes-
sis ocasiões elo os comercian-
tes que vêem suas férias au-
mentarem ntsses dias festivos, 
dada a procura de preseoti-
nhos para as mamSes, papais, 
namorados, etc. .Todavia , co-
mo ninguém pode torcer os 
hábitos arraigados, resolvemos, 
nós, os espiritas de Ouriohos, 
criar também o dia dos PO-
BRES, já que distes, poucos 
sio os que le lembram, anSo 
ser em vésperas do Natal ou do dos pobres « .quem tanto 

Deus dirige o destino 
astros, doa planitss. 

Por que, pois temer o Futu-
ro, se «Deus é Amor»? 

Cristo, Embaixador Plesipo-
tsnclftrlo ic Deus para nosso Pia-
néts, inspira, protege e assiste 
a marcha da humsntdao« terre-
na. Marcha que ee opera segun-
do as leis eternas e imutáveis 
da Natureza e de Deus. A evo-
lução e o progresso de nosso 
Planéts. do Homem, da Humani-
dade, são portanto, fato incon-
testável. Apesar de crises, de 
dificuldades, de estaciOnamentoa 
em um setor e avanço maior 
em outros, ésse progresso e 
volução realizaram-se. E vfio 

ficando, no passado, como ve-
lharias em museus ou múmias 
em ssrcófsgos, aa eras da seiva-
geria, da barbárie, da inquisi-
ção e das fogueirus, do cati-
veiro ou da escravidão em suas 
variadas formas. Crises de tn-
quiataçio espiritual, de reivin-
dicações sociais, de emancipa-
ções da povoa e de sgitações 
operárias, naturala mate perlo, 
do agudo de transição para 
uma NOVA ERA, sacodem 
e vergastam a Humanidade ter-
rena. Entretanto, nosao Plane-
ta e ceus moradores — os es. 
piritoa que o habitam no plano 
material e no da erratiddade 
caminham e evoluem para 
próxima categoria de regene-
raçlo, e não maia mundo de 
provas e da expiações, qual 
nos eosinam os livros monu-
mentais da Codificação Car-
dequisna. 

Uma das tantsj moradas da 
imensa Casa do Pai, a Terra, 
ao que nos parece, está mes-
mo ia vésperas da grande 
transformação a opsrar-ae, em 
definitivo, nos próximos anos 
que nos conduzem ao Tercei-
ro Milénio. Minúsculo grão de 
sreia na imensidão do Cosmo 
ou do universo de mundos ha-
bitados, movimenta-se e agi-
ta-se dedtro das leis básicas 
de Evolução, Progresso e Reen-
carnação, como embarcação 
em proceloso mar, impulciona-
da pelos vendavais das lutas, 
dos trabalhos e das conquistas 
da Vida humana, daa conquis-
tas da Ciência e do aperfeiçoa-
mento dos espíritos ao almeja-
do põrto da Bonança, da Fra-
ternidade, do Amor Universal 

da Paz entre oa homens e 
as nsçóes. Existem, na atuali-

dades, sinais e sintonia« evi-
dentes da concretização dêsses 
idelels, reproduzindo-ae em to-
dos os continentes. Binais de 
progresso religioso e eaplrituol, 
de progresso social e de apro-
ximação fraternal entre todos 
os povos. O supremo Ideal 
de «ura só rebanho sob um só 
Pa<tor», ou seja o id ai de 
Amor ioclusivista e unlve.asl, 
s?tn intolerâncias, sectarismos, 
à medida que a hu umidade 
progride e evolui, vai toman-
do vulto Inclusive na» preocu-
nações dos chefes e dirigentes 
das religiões dominantes, tradi-
cionaia e exterloristas. Effasa 
religiões eitfio falhando larnen-
tàvelmente na obra máxima de 
espiritualizar e cristianizar os 
homens, de afaatar a corrup-
ção e o materialismo no 
selo de seus rebanhos, como 
acontece no Brasil que, ao 
mesmo tempo cm que é cha-
mado «o maior pais cotóllcol 
do mundo, é, também, pelos João 

próprios chefes religiosos apon-
tado como dominado pela «fal-
ta de caráter e de vergunha». 

De fato só uma Religião- Sín 
-ese das Verdades Libertado-
ras, como é o Es[ iritlsmo. só 
uma Religião que poda mar-
char com os fatos, com o Fu-
turo, com o progresso s com 
a Ciêr.cia, e que identifica me-
lhor o Cristianismo puro e au-
têntico de Cristo e do Novo 
Testamento («não da letra tnaa 
do Espirito e da Vidas), pode-
rá resolver os problemss pro-
fundos e básicos do Homem e 
da Humanidade. Sómente nela 
encontrarão os demais credos 
aa bssei e os f urdem entoe pa-
ra uma União real e satisfató-
ria e para umalUcidade Dou-
trluirla, fundada em princípios, 

(atoa e fenómenos que possi-
bilitam a Vitória sóbre a mor-
te e sóbre o materialismo. 

Corrêa Veiga 

Casa de Saúde «ALLAN KflRDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

PlRASSUNUNGA — Pedro Lazzarini Cr$ 350,00 
'TAPEVA — Da. Edith Piedade Marques 450,00 
JUQUIRATIBA — JoSo Elisa da Silva 130,00 
ITAÜ — Alfredo Augusto Briga 200,00 
SAO PAULO — Carlos Prater Castsnho 1.000,00 
FRANCA — Sra. — Gabriel Rodrigues da Silva 500,00 
SANTA ADBLIA — António Segura Sobrinho 100,00 
PfRAJÜ — Agostinho Antônio d f Arruda 1.200,'K) 
ÍBIRACI — Recebido por Abrão Carrlju Sobrinho . . . . 900,00 
APARECIDA DO TABOADO — Da. Mariana Vieira . . 500,00 
S. PM1LO — Erasmo Carloa de Barros (Lista) <80.00 

Erasmo Carloa de Berro 320,00 

quando o Inverto se aproxima, 
como se o pobr e sômente co-
mêese uma só vez no ano. 

Convém não esquecer, <fue 
Jesus recomendou para que a 
a ninguém chamássemos de 
t s i na face da terra, porque 
Pai só existe uu> que ê Deus. 
Mas quando aquela extraordi-
nária mulher derramou um 
vaso de perfumes noa pés do 
Mestre, Judas — loteressado 
no dinheiro - - ofio gostou do 
gesto. Entrementes, o Mestre 
retrucou de modo profético 
dizendo: «OS POBRES TEREIS 
SEMPRE JUNTO DE VÔS, 
MA8 A MIM, NEM SEMPRE.» 

amou. 

Para que esta iniciativa 
possa tomar vulto, apelamos 
para todos nossos confrades 
ledores ds «A NOVA ERA» e 
de coração bem formados, as 
sim como os Jornais e Revis-
tas Espiritas de todo Paiz, pa-
ra que registam êste aconteci-
mento, coja Idéia nem de le-
ve está eivada de personalis-
mo ou evldênoia pessoais, 
mas sim o sincero desejo de 
distribuir, embora de modo 
pálido, um pouco de alegria 
aqueles que se abrigam em 
tugúrios humildes. Assimjeeta 
remos colaborando oom mais 

C O N S Ó R C I O 
Psra a cerimónia do enlace 

matrimoniai do jovem Domin-
gos. com a ata. Nilce, filhos, 
respectivamente, de João An-
toUio dos Santos — d". Verô-
nica Nicolau do Santos e E-
duardo Conslglio — d* Ana-
byl Leite Consigllo. a realizar-
se em 29 de Setembro próxi-
mo, em Jacarel-SBo Paulo, 
recebemos atencioso convite, 
qne agradecemos, desejsodo, 
de intemSo. ao jovem par, 
uma vida conjugal nltna de 
nobree realizações, com psr» 
nes felicidade». 

RIBEIRÃO PRÊTO — Da. Asiuuta Galiolani 500,00 
SAO JOSé DO RIO PRETO - Onoite Pereira do Silva 200.0o 
RIBEIRÃO VERMELHO DO SUL — Jamil Loureiro — 

doa Santo» 50,00 
CATANDUVA — Ruy Zancaner 60.000,00 
FRANCA — Iamael Spínola 1000.00 
ÓLEO — Genésio Teruel 500,00 
ARAÇATUBA — Victor S. da Mota 150,00 
PARAGUAÇO PAULISTA — Joaquim Paulino Costa . . ;50,00 
H D A R I O — Firmino Rodrigues do Carmo 240,00 

— Um irmío 40,00 
FRANCA — D a Marcela Miri« 100,00 
UBERABA — Ds. Albertina Barbosa Pucci 500,00 
FRANCA — JoBo Ferreira 50.00 
CAMPINAS — Francisco Gieu-s 500,00 
GUAPUA — Da. Msilsns Barbosa 100,00 
FRANCA — Ramon Capel — 15 rôscaa — 
SAO J O S B DA BELA VISTA _ Jerónimo Feratndes da 
Silva — 52 kilos. de batatas; 54 ks. de arros em casca. 
IBIRACI — Recebido por Abrão Carrijo Sobrinho - 829 ks. 
de café em eóco; 234 ks. de café beneficiado; .11 ks. dr arroz 
em casca; 40 ks. de feijão; 7 sacos de milho. 
FRANCA — José Limonta — 1 saco de batatas — . 

— Sr. Rotufsiri — 50 ks. de batatas. 

Em nome da Casa de Saúda «Allan Kardec» deixo aqui 
consignado m>u profundo agradecimento p l < b ndade e 
cooperação de todo», rogando a Jesus para dar-lhes a devi-
da recompensa. 

FRANCA. 3 DE SBTÍMBRO DE 1.082. 

JOSB RUSSO - Provedor - Gerente. 

Lda e Assine 
«A Nova Era» 

eficiência e dando comprimen-
to àquele apélo oristico 
em que o Ma »tre obtemperou: 
«Quando fizeres um bem a um 
déates pequeninos, a Mim me 
fizestes.» 

Programas Radiofônicos 
PRB - S - Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 Qulloclclos. 

AOS DOMINGOS: 

Das 9 às 9,30 hrs.. «Sementeira CristA» 

às i a » , 4as. e 6.as feiras: 
Das 19,15 &s 19,30 hrs.. «Medliaç&o Cristã» 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 -MOVIMENTO EM MA/itLlA -

\ última feít» dr confraternização 
espirita na ' «Cidad» Menta»» 4a 
Paulista, cfetlvpu-ne coroo a Décima 
Semana Kspirita local e a «Oitava» 
•ob a orlentsçio do CRE.7Coaaelho 
Regional Espírita Estadual) ücocn se-
de nea&a [localidade. Participaram 
dessa movimento as oidadrfl d» Ve-
ra Cruz. Tupi , Garça«, Pompé'», 
Quintana. Hereulânida e Parnaso. 
Eotrô ob oradorea que empreata-
rara ali f>ua. colaboração deatacatn-iei 
Aderoar PrewídeJo, Durval )Previde> 
lo, Otávio Noronha, Aristides de O-
llveira Campo», Geraldo ^Bueoo, S. 
Nicolau Keuturi. Eny O . Roaaetini, 
Orlando Polon, Felipe Martínell, hu-
rlpedfcâ de SCaitro, Levy i/aHghe. 
Emíl io Manso Vieira, Jàime Montei, 
ro de Barro«, Luiz Tentor, Ricardo 
Simoneti , Walter Acurai, Augusto 
Splaa. rtomfcu Campos Vergai, Leo-
poldo Zanardi e {Terezinha Oliveira. 

« * * * » -» * * 

1 - A U W Ç A O RADIOFÔNICA • 
Comunica m s ainda o Secretário 
Geral da União Municipal Eapírita 
de Matilla, o companheiro Teófilo 
Acusta, que «88a entidade iniciou 
pela Radio Clube de Marília • PRI-2 
Ondas Jféâia e Tropical, o progra 
ma «SlLêtfCIO, M S O I T Â Ç A O E 
PRECf . » A referida lüftftl está no tf 
sob bem ordenada orltntaçSo tvan 
géiíca d'>utrlo6ria tôda» * i terçaa-
feirat das 31.30 àa 22 hora«. 

3 - ENCONTRO DE M O Ç O S -
A Mocidade Espírita xCrlstófilea» 
sediada à Rua Martin* Ferreira - 57 
(Botafogo^ Rio de Janeiro, levará a 
eíelto no prõxlcno dia 30 deste mê« 
de setembro, Inicio de noasa Prima-
»era. original conclave, aob o pro-
grama: «ENCONTRO C O M OS MO-
COS». Nessa oportunidade terflo oa 
interesaados octs l lo de debater, em 
stmpójto, diver«o8 assuntos de Inte-
rèaaa doutrinária. Para melhor escla-
reci mento tôbre essa oportunidade 
confraternativa, pode-se consultar o 
companheiro Genival Lima à R u a 
Humaitá - 104 - Apto. 20Z - Rie. O 
início dôase certam« terá às 16 ho 
rd a do dia 30 9, tendo .como local a 
uede d* Mcc. Esp. «Horácio Antonio 
Lucas». do Colégio Mil i tar • à Ruc 
S. Francisco Xavier, 267 - com 
•eguinia p-ogr«maç5o: a) O Moço 
Eapírita na Atualidade; b) r l a e n a 
gam ao Confrade Deolindo'Ãnerrlm; 
r) Mensagem soa Mo«oa. pelo Prof. 
Kub»ns Romaneli. 

4 - CONCENTRAÇÃO Dl hiO. 
CIDADES — Conforme tivemos o. 
caalSo de anunciar, cm nossa? edi-
cõ ís tranaiataa, teve lugar em Cuia. 
bô - Capitai de Mato Qroaso, a I I I 
CONCENTRAÇÃO ESTADUAL d. 
MOÇO.S' BRPíHITAS MATOGROS-
8ENSKS. Foi outra expre»«lva fcata 
da entan-ilaiento « aprendizado. Fo-
rum oradores do conclave.- Jate 
Cardoso: Jacob Hol lzmann Netto e 
fiubans Rotnaneil. O Ponto alto dea-
f a (Concentração foi o lançamento da 
Pa ira Fundamental do «L^r Mon-
triro Loba ta", 

5 — SSMAN\ ESPIRITA - ReU-
liza96 cm ís^arcl, nêstff Estado, en-
tffc oa dl»» 16 *a 23 de setembro 

portanto «eu In/cio, amanhã, 
a 8a, SEMANA ESPIRITA aob BSlll-
cínio da USE de 8. Paulo. O roteiro 
riêsse certame evangélico-doutrinâ-
ri» e»tá previsto para oa ceotroa es-
píritas adeso» à Unia > Municipal Ba-
píríta de Jaoarti os quaia Mtâo in-
tfgradoa nn movimento ft unificação. 
Oa oradores ««calados aBo: Prola. 
Nancy Pulimnnn, Célio Lemos, Dr. 
Eurípede» de Castro, Dr. Apoln'Oli-
va Filho, J «3 t Garcia Simões, Profa. 
Marciana S. Ferreina, Jonl Dcln « 
•ttlró*. 

• * * » « » » « 

ft - REUNIÃO D A USE - Teve 
lugar dia 9 dfst* mê?, na sede social, 
ô flua St;>. Amaro - 382 - a reonlSo 
d 'a Conselheiros da UniSo daa So-' 
eiedadea Espiritas do Entado de Sào 
Paulo, quando foram; ali tratadas dl-
v«rso» nasuntos de importância para 
rasa «ntldadc e o« r«ntros que lhe 
aSo flllndof, Ne»«a opoitunidade se« 
ra tratado o Plano Bienal da USB 
p xn o ex areie lo de ÍM2-1984. 

7 — P U B U C A Ç A O - A conci-
tunda Editor» Portinha «Rdltlooe» 
Constíincla» - «edlatfa em '»Can^allo 
2í8t - Bu«n« t Aires - Argentina, a 
raba de lançar o esperado llvrt» de 
D^n CoHme Marino, «ob o t tulo 
"BL ESPIRITISMO AL ALCANCE 
DE TODOS' . T<«ta-sw de uma tnag-
r.lfica obra ern CUJO texto há fün* 
d«ment"S claros sftbra os postulado» 
d» Doutrl«» Espirita, por onde 
l l«f iU.fe o comentarista aeguro que 

primeira grandsza na a » M Utera-ro <Macié); «André Luiz e Kardec» 
tura, onde se deotnea pelos concei-
tos e cultura apreciâvela. Congratu-
lâmo-no& com oa companheiros da 
Editaria! Constância, de Buenos Ai-
res • Argentln-- - - maia êsae ea-
fôrço em f ivor u« ujssa unicidade 
doutrinária. 

8 — NOVA IGCAÇIT — R i o -
A Uniáo Municipal Eapiprita de No-
va Iguaçu, está cm plena atividade 
e congrega cêrca de 26 instituições 
espiritas dentro dêsse Município. 

Sob a sigla l lMENl - essa entida-
de continua em seu prograua social 

favor da unificação do Espiritis-
mo, dentro das baees do «Pacto Áu-
reo» Está alada previsto para as 
próximas Iniciativas da UMENI as 
seguintss tarefas Críiar a «UNIÃO 
tfas SOC. ESPÍRITAS FLUMINEN-
SES», sob a Presidência da Federa-
rão Kspirita do Eatado do Rio de 
Janeiro; eriar as Uniões Municipais 
e' Alianças Regionais Espiritas, con-
forme já com pt o voo a existência do 
Eatado de S. Paulo. 

Muito esperamos daeaa organiza-
ção, pois entre oa elemento» da valor 
que lustentam o trabalho da iresma 
destacam-sc o Sr. Antônio de Almei-
da - Presidente da Unoeni a o Prof. 
Newton G. Bsrru» - Diretor de Di-
vulgação. 

9 ESTUDOS ESPIRITAS — A» 
entldadea filiada« â FederaçSo EspL 
ta do Estado do Rio de Janeiro, a-
preciarara P v8o levar a efeito o 
Primeiro Mês de Estudoa Fraternos 
dos Espirita« Fluminenaea. Assim 
deverá obedecer es»« oportuna atb 
vidada a seguinte orientação: 
mês de novtnbro: — lia IO à» 19 ho-
ras *A Bsllncti ílaibNKr - ctaftftKI» itlt 
Dr. Clllgs Imabass8hy|í Niterói); " O Li-
vro dos Espiritoa" por Plerre Ribe i ' 

por Antonio Paranhoa (Sta. Maria 
>iadaíenu) - Dia 17/11 - «Unifica 
ção F-umlnense» por Alfredo Prado 
(Volta Redonda): «O Céu e o Infer-
na- por Joacir Costa <Nova Fribir-
go); «Ktrdec e o Novo Teatamento» , 
por SÊbB8tl5o Lesnau (Barra do Pi-
rai) - Dia 84/11: «A Unificação Flu-
minense» por Joté F. .Iraûjo (/îesen-
de) «A Génese e Kardec» Armando 
Silva (Barra Mansa); «Emmanuel e 
Kardec» por Manoel D. Coutinho 
(Porcíuncule). Dta 1 de Dezembro 
de 1962: «Allan Kardec» e > Unifica-
ção» por Aríur Silva Araújo; «Livro 
dos Médiuna» por ttainlro Viana 
(Campo»)', lEvang lhe Segundo o 
Espiritismo- por Ub>ratan D. Coelho 
(Valença)*, 9 / l t : àa 14 hrs. ReuMáa 
dot. Delegados das Uoiõea e Confra-
ternizações Regíonaia em Caxias, 
quando ae dará a inauguração da 
«Associação Espirita «Caibar Schu-
tel» e Escola «Abrão Lincol». 

10 - FESTIVAL DE CULTURA E 
ASSISTÊNCIA — Com um dos pon 
íoa alto« do programa do Primeiro 
Mês de Estudos Fraternos doa Et pi 
rltea Fluminense», dar-se-& em Nova 
Iguaçu, no dia 9 de dezembro dêste 
ano, às 19 hts.. tendo corco local 
Rua Anguats Rodrigues 112, uma 
ReuniSo sôbre assunto de confrater-
nização, cujos temaa serão debatidos. 
A Comissão Executiva de UMEN1 
está assim organizada: Antonio Al-
meida, Paulo C . Braga, José Higino, 
Renato de S o u » , Vicente Mpdeiros 
e Newíon G. Barros. A Comiaaae de 
Rec>pçâo da mesma antldade está 
integrada daa seguintes damas. Leo-
poldina Machado B. Barros, Maria 
Luiza Mendonça, Irene Baesso Per-
rone, Maria Lourdes A Pereire, 
Teraza de Carvalho. 

p.iEisiHitD ie l u f sob r so u — mscnim is n 11 sob Í :ü3í a-n-s-« 

—: FRANCA (Est. ae Sâo Paulo} 15 de Setembro de 1962 :— 

P A R A Q U E M I R E M O S , S E N H O R ? 
Bem compreendemos que 

durante milênios fomos viajo-
res do tenap» rolando em cír-
culos mesquinho« de Ivlciaçõei 
conienáveisi a beleza ^o corpo 
a egolatria aviltante, o spê;o 
aos bens terrenos, forsni nos«© 
único objetivo era Qostios p^e-
têfitos estágios nêsne mundo. 
Nem uma leSQbrança digas, nem 
um ato altruísta, n m um exem-
plo edificante, nem uma idéia 
aproveitável, nem um rçesto de 
amor, nem um râlo J s Idaall* 
mo, marcaram noasa pass-age® 
p?lo8 caminhns escuros que 
transitamos. Usamos e abu^a 
mo» de tudo que s Terra pode 
oferecer, sem escrúpulo» e aem 
agradecimentos ao Divido Do 
ador, e, corvo retribuição « 
tanto i benefícios tô lhe devcl-
vemos, e multo a contragosto 
o corpo já gasto por prazeres 
sem utitilldade. 

Nós assim já vivemos por 
longos e dilatados slculof, ate 
qu< a dor c»u.<eda pelos pró-
prios desatino», como espada 
ferina qile incautamente atira-
mos para a alto, volveu ès nrs-
9^a próprias cabeças causand'-
nos fertmento, dor e lágrima». 

Nój assim vivemos atá que 
nos cansamos de uma vida l-
nútil qulça tenebrosa, e, arre-
pendidos. alçando os olhos cho 
rosoi ao Divino Poder, roga-
mos ao Pai novs orientação a 
nos aclarar os caminhos e, ma^ 
tsrde, nova oportanidade de 
trabalho n» meairia e»fera de 
sçSo de nossos antigos desati-
nos. Eis porque tivemos a bên-
çSo Incomparável, graça a que 
nofsa cegueira espiritual e nOi» 
sa micpii mental tlnda nflo 
deixam perceber o lesitiono 
valor, Permcs bafejados p»lo 
Doutrina da Terceira Revela-
ção doutrina que tudo explica 
que todfls os problemas resol-
ve, que tõdas ft* causas enaina 
que tfio magistralmente confor-
ta, que táo sàbiamerte orienta. 
N í la aprendemos a honrarem 

^ Cosme M . r . m . R » . . d e s t a c a i o p r o . | ' ^ . ; o H g e m d . v i ns^ Con .0 
pag«ndi-ta do Espl itUmo na Amé- também aprendamos a fax-r. 
xlea do Sul í nm doa %slorea íelpreaorava tquêle gigante do 

Cristianismo que foi o apcstol > 
Paulo, como pis-o custc-so po-
rém primordial, decisivo e bt-
çico a reforma interior, a mu-
dança do homem velho que 
no âmago da criatura cheio 
de defeito9,^vieio* e crimes, pe-
lo hörnern novo, renascido para 

práticas evangélicas. Porém 
com essa doutrina como bús-
sola, mais crescem as nossas 
responsabilidades, mais se avo-
lumam os nossos deveres, à 
medida que nos abeberamos de 
aeu conteúdo como erropensa-
çSo às maravilha» que ela fa2 
com que se vão deacorcioando 
aos noteoa horientes de espí-
titos eternos. 

Narra o evangelho de Jo3o 
que o Cristo vendo que mui-
tos o abandonavam por causa 
das dificuldades que íentiam 
sm apreender e seguir os seus 
ensinos, perguntou aos 8e tam-
bém eles não o queriam aban-
donar, o que fez Pedro dizer 
aquela célebre frase:— «Para 
quem iremos, Sendor? 

Vós tendes e palavra de t>l 
da eterna.» 

Assim também, nós, se dei-
xarmos o Espiritismo e fugir-
mos porque êle nos pede tra-
balho e renúncia para onde 
Iremos? A que porta bater? O 
quê que doutrlnB que princípio 
que sociedade que filosofie, 
terlo como êle palavra da vida 
eterna?. O que oferece 
mundo, maior soma beleza 
de conhecimentos, de garantiu*, 
de confôrtr, do que Ôle?. Assim 
escapar de eeua imperativos 
íé condenarmo-Dos à dor e à 
lDsatisfaçftc, 6 Idgrima e ao 
fracasso, é prorrogar a hora 
Ja rendençSo é desatar traído-
-amante da ColabOrAÇlo que 
prometemos dar. quando, t».a 
espiritualidade a revivescência 
dos atos praticados em passa-
das épocaa ou das hora» per-
didas anteriormente em vividas 
fxperiôocita carnais nos fize-
ram derramar lágrimas de ar-
rependimento a vergonha. Fu-
gir aos dltàm-s Impostos p e j 0 

Espiritismo, ditftmes de 

M I S S ã O F E M I N I N A 
E S P I R I T A C R I S T Ã 

<Cri8to em eata é paz no coração « harmonia no mundo.' 

(Adelaide) 
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De cigirro na boca, copo de whisky pa mão, 
semi . desnuda, a revelar um . expressão languida-
mente sensual no rojto excessivamente pintado, eis o re-
trato da mulher -ultr, - moderna» e Interiormente frus-
tada dos dias de hoje. 

Frustada (lai, porque, de tanta refugiar-se o> falsa 
aparência e nas atltudea ilufóriac de um domínio super-
ficial, eia vai se afastando, cada vez ma;s do seu real 
e grandioso pape) de educadora do lar e companheira 
dedicada do homem naa lates mais difíceis do vida. 

Frustada sim, porque é uma permanente insatis-
feita de tudo, a buscar noa prazeres externos, ruidosos 
e banais, o etqu-cimento de seus problemas íntimos, já 
que não possuí s harmonia íDterior nem uma fé sólida 
cap z de lhe dar paz, conllan^a e.n sl a coragem, nos 
momentos de lutas e de der. 

O Dr. Salvador de Maio, not&vel criminalista cu-
ritibano, essim define a personalidade feminina nos dias 
em que vivemos: «De tanto mostrar-se, de tanto des-
nuiir-se, de tanto, enfim, mandar às urtigas o pudor, 
num lastimável desconhecimento do valor imenso que 
possui, a mulher renuncis, como que, ao respeito e à 
«dmiraçào, E ao invés de despertar no homem devo-
tamento pela sua beleza espiritual, com o que sublstitui-
ria nèle o reino do Instituto pelo do sentimento, faz 
com que se lhe fechem inteiramente os olhos do espirito, 
asslro continuando ele com os olhos do corpo a contem-
plar apenas os encantos passageiros de suis formas ma-
teriais,. 

Apartada do interiise e do conhecimento exato 
paia com Bua importante missSo de .condutora das 
gerações», a mulher da noaea éprea prrdeu a sua natu-
ral simplicidade, ternura, espirito de sacrifício* e purezs, 
que representam a eintese e a base segura de sua au-
toridade moral e espiritual. 

No Intúlto de resglr contrs a perigoss influência 
dessa mulher - lantoche tôbre a mentalidade plástica e 
sensível da mocidade hodierna, cisma s mulher eipirits 
por uma r noveção total de h&bitos e de coitumei per-
niciosos de nossa Sociedade .cem Deus», batalhindo 
pela implar-taçâo dos piinclpios evangélicos dentro do 
lar e, sobretudo, dentro do próprio coração. 

LETREIROS LUMINOSOS DE SABEDORIA 

«A famille é uma reunido espiritual no tempo, e. 
p jr isso mesmo, o lar é um santuário.» (CALDERARO) 

«A maternidade. Iluminada pelo amor e pelo sacri-
fício, t feliz em qualqusr pai te, ainda mesmo quando 
o mundo Ignorando a csusa de nossas quedas nos nega 
recursos a reabilitaçio relegando-nos à reincidência e ao 
desamparo.» (Mãe Anônima) 

«Temos, na família consanguines, o teste permanen-
te da nossas rel<ç3es com a Humanidade.» (ANDRÉ 
LUIZ). 

«Infortunados seríu toáoB os pais ricos de baga-
gens mundanas, que desfiguram a alma dos filhos. Im-
pondo-lhes mentirosa lUperiotldade pelos artificialismos 
da Instrução psgs, carregando-lhei a met.te de concep-
ções prejudicial», aclrca do mundo s da vida! Esaes, 
esperem pelas contas escabrosas, porque de fato, tenta-
ram enganar a Deus, dlstoncisndo os filhos ds ver-
dade e da luz divina ...» ( IRMÃO X) 

«Temos companheiros de voz adocleada e edifican-
te da propaganda salvaclonists que sa fazem verdadei-
ros troTfies de Intolerância na atmosfera caseira, acu-
mulando energias des'quilibrsdaS em torno das próprias 
tarefas.» (EMMANUüL) 

Retponuívetl M a r i z a R i b a i r o C a r d o s o 

Ru.i Amtllco Brasiliense, 1069 - /!• Preto - SP 

em prol da coletividade e na 
r covaçío do próprio «eu» í 
trair a misericórdia 0> leste que 
tios ofereceu a béoçlo da 
exlst-ncia para ésse deridera-
tura que nos colocou na mão 
prra noasa diretriz, o evange-

lho do Cristo e nos pós sob o l 

oFhos a continuação dêsse e-

vangelho nas obraa do Kardec 

e de seus seguid res. 

m i m «piaicioa l u t u i i m u o 


